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na Capital de São Paulo, de políticas 
públicas de direitos humanos.

Núcleos de Direitos Humanos

Os Núcleos de Direitos Humanos 
nas Subprefeituras tem a finalidade 
de mobilizar e ampliar a participação 
social nas políticas públicas para 
promoção dos Direitos Humanos na 
nossa cidade. A bandeira dos Direi-
tos Humanos proporá ideias ações 
que façam com que o modo de vida 
da 

respeite o que é básico e indispen-
sável para uma convivência feliz, 
criativa, produtiva e pacifica reali-
zando os valores indispensáveis 
para a solidariedade. É uma oportu-
nidade de ampla mobilização para 
um desenvolvimento social anima-
do por valores e propósitos comuns: 
a transformação social da Cidade 
de São Paulo através dos Direitos 
Humanos.

CMDH - Comissão Municipal de 
Direitos Humanos

O ENTRETODOS 5 – Festival de 
curtas metragens de Direitos Hu-
manos é realizado pela Comissão 
Municipal de Direitos Humanos de 
São Paulo (CMDH) e a Fundação Es-
cola de Sociologia e Política de São 
Paulo (FESPSP) em parceria com 
os núcleos de Direitos Humanos de 
SP, Unesco, Imprensa Oficial, Estate 
produções e Cordel Filmes.

CMDH - Comissão Municipal de 
Direitos Humanos

São Paulo é o primeiro município da 
América Latina a ter um 

governamental para proteção e 
promoção dos direitos humanos. 
A Secretaria Especial de Direitos 
Humanos – CMDH, é um instru-
mento para proteger e promover os 
direitos dos cidadãos paulistanos.
Dentre as atribuições da Comissão, 
buscamos orientar e acompanhar
casos de violações de direitos 
humanos por meio do Balcão de 
Atendimento de Direitos Humanos.

Também é nosso papel elaborar 
projetos propositivos, preventivos e 
pesquisas para promoção,
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O Núcleo de Direitos Humanos vem 
ao encontro da grande expectativa 
que o tema Direitos Humanos sus-
cita. O ENTRETODOS – Festival de 
Curtas Metragens une – se a socie-
dade civil, para a formação de ha-
bilidades visando uma observação 
ativa de ações culturais envolvendo 
a arte do áudio visual.  
A interação dos Núcleos de Direitos 
Humanos e o ENTRETODOS se fez 

da  sensibilização do olhar crítico 
que identifica toda forma de dis-
criminação, preconceitos, e opor-
tunidades de reflexões envolvendo 
cidadãos jovens da nossa cidade.  
Esta oportunidade de uma ação
conjunta fazendo uma ampla mobili-
zação para um desenvolvimento so-
cial animado por valores e propósi-
tos comuns, a transformação social 
da cidade de São Paulo, balizada 
pelos Direitos humanos é o grande 
mote do ENTRETODOS.

Olhando a realidade complexa e 
mutável da nossa cidade São Paulo, 
sob a perspectiva dos Direitos 
Humanos percebe-se que a cidade 
ainda é um objetivo, um ideal, um 
espaço a ser conquistado.
Tal conclusão tem muito de para-
doxal, pois como é possível esse 
imenso espaço de vida e problemas 
desconhecer os Direitos Humanos?
Mas ainda é assim...
Por isso criamos os Núcleos de 
Direitos Humanos que são instân-
cias descentralizadas da Comissão 
Municipal de Direitos Humanos nas 
Subprefeituras  da Cidade de São 
Paulo.
Sua missão primordial é colaborar 
na implantação das políticas públi-
cas, assegurando a 

aos direitos, propondo idéias, 
ações, políticas publicas, que façam 
com que o modo de vida na ci-
dade respeite o que é básico para 
uma vivencia feliz, digna, pacifica, 
criativa, produtiva, que realize os 
valores indispensáveis da solidarie-
dade, sempre com a bandeira dos 
Direitos Humanos.
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É com enorme prazer que a 
Fundação Escola de Sociologia 
e Política de São Paulo (FESPSP) 
participa pela quinta vez do Festival 
Entretodos! Já realizamos debates
oficinas, palestras e muitas sessões 
de curtas metragens para a pro-
moção e divulgação dos direitos
humanos em apoio à Comissão 
Municipal de Direitos Humanos 
(CMDH), desde 2007. No entanto, 
este ano o 

será muito maior: levaremos o 
Festival Entretodos para as várias 
regiões da Cidade de São Paulo 
com apoio dos Núcleos de Direitos 
Humanos das Subprefeituras e de 
inúmeros parceiros! 
Este apoio nos permite cumprir a 
incrível e importante tarefa de pro-
mover e divulgar os direitos huma-
nos a partir de dezenas de ativi-
dades espalhadas por toda a cidade:
sessões com os curtas-metragens 
selecionados pela Curadoria para 
mostra competitiva, apresentação
de curtas infantis, palestras (sobre 
direitos humanos, doenças sexual-
mente transmissíveis, cidadania,
drogas, globalização etc.), saraus, 
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cidadania (CIC).
Com esta diversidade de atividades 
e locais o Entretodos atingirá públi-
cos de todas as faixas etárias: crian-
ças, jovens, adultos e idosos, com 
atenção especial aos estudantes das 
escolas públicas. 
A partir do exposto, o 5º Festival 
Entretodos é mais um 

para esta Instituição (que completa 
79 anos neste ano) comemorar! Se-
jam todos bem vindos, e aproveitem 
a programação que preparamos 
para a cidade!

Fundação Escola de Sociologia e 
Política de São Paulo

oficinas (de grafite, decupage, sten-
cil, vídeos e produção de curtas me-
tragens, desenhos, trilhas sonoras 
etc.), shows de música, exposições, 
debates (sobre alcoolismo, 

reciclagem, bullying etc.), apresen-
tação de peças de teatro, apresen-
tação de grupos de danças, conver-
sa com professores e diretores de 
escolas, rodas de histórias e muito 
mais!!! 
Além da multiplicidade de ativi-
dades, o 5º ENTRETODOS percor-
rerá a cidade, e como numa colcha 
de retalhos juntará, não com linha, 
mas com atividades de cultura, 
escolas, ruas, praças, parques, Sub-
prefeituras, centros de capacitação 
da juventude (CCJ), associações, 
centros educacionais unificados 
(CEU), clubes da comunidade (CDC), 
campos de futebol, escolas técni-
cas estaduais (ETEC), centros de 
educação, bibliotecas, centros de 
educação infantis (CEI), SENACs 
(Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial), SESCs (Serviço Social 
do Comércio), faculdades privadas, 
escadarias, centros de integração e
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maneira para todos, sem distinção.
art. 8º Toda pessoa deve ser prote-
gida pela lei e pela 

de seu país.
art. 9º Não se tem o direito de 
colocar uma pessoa na prisão ou 
mandá-la para fora de seu país 
injustamente e sem razão.
art. 10º Se alguém tem que ser julga-
do, deverá ser julgado em público. 
Os juízes não podem deixar-se influ-
enciar por ninguém.
art. 11º Se alguém é acusado, 
sempre tem o direito de se defender. 
Não se pode dizer que alguém é cul-
pado, antes que isso seja provado. 
art. 12º Não existe direito a entrar na 
casa de alguém se este não estiver 
de acordo. Também não se poderá 
ler suas cartas, espioná-lo ou falar 
mal dele.
art. 13º Cada pessoa tem direito a 
circular livremente em seu país. 
Tem direito a sair para outro país e a 
voltar quando quiser.
art. 14º Qualquer um que seja perse-
guido em seu país e não possa nele 
viver livre e feliz, tem direito a ser 
acolhido e protegido em outro.

art. 1º Quando os seres humanos 
nascem, são livres e iguais, e assim 
devem ser tratados.
art. 2º  Todo mundo tem direito a 
possuir ou desfrutar o que aqui se 
proclama;
- mesmo que não falem a mesma 
língua,
- mesmo que não tenham a mesma 
cor de pele,
- mesmo que não pensem com nós,
- mesmo que não tenham a mesma 
religião ou as mesmas 

- mesmo que sejam mais ricos ou 
mais pobres,
- mesmo que não sejam do mesmo 
país.
art. 3º Cada um te m o direito de 
viver livre e em segurança.
art. 4º Ninguém tem o direito de 
tomar outro ser humano como 
escravo.
art. 5º Ninguém será torturado ou 
maltratado com crueldade.
art. 6º Cada um tem direito, desde 
seu nascimento, a ter um nome, 
uma nacionalidade e a ser alojado.
art. 7º A lei é a mesma para todo 
mundo, deve ser aplicada da mesma
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art. 15º Cada um tem direito a 
pertencer a um país e não pode ser 
impedido de mudá-lo se assim o 
desejar.
art. 16º  Desde o momento em que 
tenha a 

para ter filhos, cada um tem direito 
a casar-se e a formar uma família.
Para isso, nem a cor da pele, nem a 
nacionalidade tem importância. O 
homem e a mulher tem os mesmos 
direitos, estejam casados ou sepa-
rados. Não se pode forçar ninguém 
a casar-se. Tudo deve ser feito de 
maneira que cada família viva nor-
malmente. 
art. 17º Cada um tem direito a pos-
suir coisas e ninguém tem o direito
tirá-las.
art. 18º Cada um tem o direito de 
escolher livremente uma religião ou 
de mudá-la, de praticá-la e divulgá-
la como desejar, sozinho ou com 
outras pessoas. Também tem direito 
a não ter religião alguma.
art. 19º Cada um tem direito a pen-
sar o que quiser, a dizê-lo e escrevê-
lo, e ninguém poderá impedi-lo. 
Cada um deve poder intercambiar, 
por todos os meios, idéias e notícias

com pessoas de outros países.
art. 20º  Todo 

tem direito a organizar reuniões e 
participar de reuniões se desejar. A 
ninguém se pode obrigar a partici-
par de um grupo. 
art. 21º Cada um tem direito de 
participar ativamente na direção dos 
assuntos públicos de seu país:
- elegendo as pessoas políticas que 
tenham suas mesmas ideias; 
- votando livremente para indicar 
sua escolha;
- cada um deve ter oportunidade 
de participar do governo. Ninguém 
pode ser afastado de um trabalho a 
serviço do Estado por causa de 
suas idéias ou pela cor de sua pele.
art. 22º Toda pessoa tem o direito 
de ser protegida pela sociedade em 
todos os seus direitos (econômicos, 
sociais, culturais).
art. 23º Cada um tem direito ao 
trabalho e a escolher livremente sua 
profissão; a receber o salário que 
lhe permita viver, a ele e sua família. 
Se um homem e uma mulher fazem 
o mesmo trabalho, devem receber 
salário igual. Todas as pessoas que 
trabalham têm direito a agrupar-se
para explicar e reclamar pelo que
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devem poder ir gratuitamente à 
escola; continuar seus estudos 
enquanto o desejem e aprender um 
ofício.
Na escola, deverão aprender o 
que as fará pessoas felizes. A es-
cola também deve ajudar cada um 
entender-se com seus semelhantes, 
a conhecer a respeitar sua maneira 
de viver, sua religião ou o país 
do qual procedem. Os pais têm 
direito a escolher o tipo de educação 
que querem dar a seus filhos.
art. 27º A arte, a ciência, a cultura, 
não são reservados a uns poucos. 
Todo mundo deve poder desfrutar 
delas. As descobertas científicas 
devem servir a todos. Um sábio, 
um artista, um escritor deverão ser 
fellicitados e pagos por sua con-
tribuição e 

tem direito a tomar para si a inven-
ção do outro. 
art. 28º Toda pessoa tem o direito 
de exigir que a organização de cada 
país e do mundo permita o respeito 
destes direitos e destas liberdades.
art. 29º É por isto também que cada 
pessoa tem deveres para com os de-
mais, entre os quais vive, e que lhe

não anda bem em seu trabalho e 
obter aquilo que necessitem. 
art.24º A duração da jornada de 
trabalho não deve ser muito longa 
porque cada um tem direito a 
descansar e deve poder tirar férias 
anuais, que serão pagas.
art. 25º Toda pessoa tem direito a 
posuir, para ela e para sua família, o 
que seja necessário:
- para não ficar doente e para se 
curar se estiver doente;
- para não ter fome;
- para não ter frio;
- para ter alojamento digno.
Toda pessoa tem direito a ser aju-
dada se não pode trabalhar;
- porque está doente;
- porque está muito velha;
- porque sua mulher ou seu marido 
morreram;
- porque sofre graves inconvenien-
tes não desejados ou procurados.
A mãe que vai ter um bebê, e seu 
filho,quando nascer, deverão ser 
ajudados. Todas as 

têm os mesmos direitos, mesmo 
que a mãe não esteja casada. 
art. 26º Todas as crianças do mundo
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permitem, também, uma convivên-
cia em paz.
art. 30º Nenhum país, nenhuma 
sociedade, nenhum ser humano 
em todo mundo pode permitir-se 
destruir os direitos e as liberdades 
que aqui se declaram.

Declaração Universal dos Direitos 
Humanos
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Este aprendizado nos levou ao EN-
TRETODOS, edição completamente 
descentralizada, com exibições 
simultaneas em 23 regiões de São 
Paulo, em parceria com os recém 
nascidos núcleos de direitos hu-
manos, os centros culturais alterna-
tivos, as escolas de audiovisual, as 
casas de cultura, o ensino público, 
os  CEUs, CCJ,  Estação da Juven-
tude, Senac, Sesc Santana, bibliote-
cas e praças. Este ano, o ENTRETO-
DOS adentra o 

da arte-educação; dessa forma, 
focamos no poder transformador 
do debate com aqueles que estão 
se formando cidadãos. Os curtas 
inspiram e abrem a questão tão 
densa e ao mesmo tempo técnica; 
os direitos humanos.
A curadoria do Festival, por nós 
assinada, buscou triar filmes de até 
25 minutos que filtram pontos
da Declaração dos Direitos Uni-
versais de forma surpreendente. 
A surpresa que abre, como chave,  
debates instigantes. 
Neste ano recebemos, e não por 
acaso, muitos curtas tratando da 
questão do acesso democrático à

Esse ano o Entretodos está de cara 
nova.  Migramos da ilustração para 
a síntese, do bonequinho Entretodos 
restou o nome, que tão bem define 
nosso propósito - Entretodos - le-
vado aos quatro cantos da cidade, 
nesta nova fase.
Há cinco anos o

nasceu da necessidade de dissemi-
nar os debates acerca dos humanos, 
direitos, na cidade de São Paulo, 
numa plataforma física de encontro 
entre a sociedade civil e a instância 
pública. Averigou-se nestes cinco 
anos de experiência; o Festival 
desenvolve-se de forma muito mais 
intensa e interessante nas periferias 
ou nas ações localizadas, dissemina-
das nas diferentes regiões da cidade 
por meio do que era chamado de 
ENTRETODOS ITINERÂNCIA.
Percebemos que  os “grandes” 
cinemas e as estruturas culturais 
centrais, entendo por centrais os 
equipamentos culturais próximos 
ao centro de SP, não  respondem 
às nossas provocações com tanta 
urgência quanto os grupos forma-
dos pela sociedade civil e os centros 
culturais fora do eixo central.
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Moradia, as ofertas e demandas 
em cada bairro; por uma maior 
igualdade de oportunidades e o fim 
do déficit habitacional. Recebemos 
muitos filmes sobre a temática das 
Drogas, a questão da legalização. 
Decepcionou-nos um pouco a 
escassez de curtas para o debate 
acerca das Questões Indígenas; 
portanto, convidamos a 

Tendé Porã situada no bairro de 
Parelheiros, para apresentar seu 
trabalho audiovisual e promover 
debate; na Aldeia e no Cinema. 
Com boa representatividade dentre 
os inscritos; a temática da homo-
ssexualidade e transgêneros trouxe 
produções interessantes.  Surpreen-
deu-nos a quantidade de filmes 
acerca das questões envolvendo
a Melhor Idade. E, em geral, a 
sensação de mobilização social que 
se alastra pelos olhares e espalha-
das em casas, ruas e movimentos 
sociais organizados. 
É sempre um prazer receber tão 
vasta produção audiovisual, de 
guerrilha ou não. 
Hoje e sempre; o ENTRETODOS 5
abriu as portas para produções fei-

tas em outros tempos, ainda assim 
atuais, e para longas convidados, 
dentre eles o fabuloso “Pixote” de 
Hector Babenco.
Muito obrigado à todos os diretores 
e realizadores de filmes, às equipes 
e àqueles que lutam.

Manu Sobral e Jorge Grinspum 
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HECTOR BABENCO Nascido na 
cidade argentina de Mar del Plata, Hector 
naturalizou-se brasileiro em 1970. É autor de 
importantes filmes brasileiros como Lúcio 
Flávio, o Passageiro da Agonia, Pixote, a Lei 
do Mais Fraco e Carandiru. A obra O Beijo da 
Mulher-Aranha rendeu-lhe uma indicação ao 
Oscar de melhor diretor em Cannes, além de 
dar a William Hurt o Oscar de melhor ator. 
Dirigiu também Ironweed (com Jack Nichol-
son e Meryl Streep), Brincando nos Campos 
do Senhor, e Coração Iluminado, outro filme 
seu selecionado para Cannes. Em 2005, criou 
a série Carandiru, para a Rede Globo, e em 
2007, dirigiu O Passado.

BINHO Poeta, autor do livro Postesia e 
co-autor da obra Donde Miras - dois poetas e 
um caminho, é idealizador do Sarau do Binho 
(reunião de poetas, cantores e músicos: 
arte, poesia e rimas livres) que acontece há 
8 anos na zona sul de São Paulo, na região 
do Campo Limpo. Binho idealizou também a 
Expedicion Donde Miras (caminhada cultural 
pela América Latina), a Bicicloteca (biblioteca 
em bicicletas), e o Projeto Postesia (Poesia 
nos postes).
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MARCOS BARRETO Economista for-
mado pela PUC/SP, é sócio e diretor executivo 
da Buriti Filmes, produtora fundada pelos 
cineastas Laís Bodanzky e Luiz Bolognesi que 
desenvolve, entre outros, o projeto Cine Tela 
Brasil, que já levou o cinema para 1 milhão 
de pessoas em mais de 400 cidades pela país. 
A produtora também realiza, desde 2008, 
as Oficinas Tela Brasil, permitindo que 2.000 
alunos tivessem acesso a técnica audiovisual 
e realizassem mais de 270 curtas metragens 
em diferentes cidades brasileiras.

VERA CARDIM Socióloga pela Escola 
de Sociologia e Política de São Paulo, com 
especialização em Museologia pela Univer-
sidade de São Paulo, mestre e doutoranda 
em Antropologia pela Pontifícia Universidade 
Católica PUC-SP, é atualmente responsável 
pelo Pavilhão das Culturas Brasileiras da 
Secretaria Municipal de Cultura.
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Com objetivo de valorizar os curtas 
selecionados para o ENTRETODOS 
5, a Secretaria Especial dos Direitos 
Humanos da Prefeitura de São Paulo 
premia os escolhidos pelo júri nas 
categorias Melhor Curta-Metragem, 
Melhor Roteiro, Melhor Diretor e 
Visão Social. Além desses prêmios, 
o público que assistir aos curtas 
poderá votar no seu preferido, de-
cidindo o quinto premiado. Os prê-
mios variam de 2.000,00 (dois mil 
reais) a 4.000,00 (quatro mil reais).
Mas, nós acreditamos que este ano, 
a premiação do ENTRETODOS vai 
muito além dos prêmios e troféus, 
pois ele levará os curtas selecio-
nados, que vem das mais diversas 
regiões do Brasil, para fora do 

das salas tradicionais de cinema – 
atingindo um público diversificado. 
Os filmes serão exibidos em praças, 
centros cultural da juventude, lajes, 
tribos indígenas, fundações, comu-
nidades distantes, entre outros es-
paços de diversos bairros da capital 
paulista.
Com uma linguagem simples, direta 
e universal, mas que muitas vezes 
desperta a reflexão, debate e atitu-

des que resultam em mudanças 
positivas e transformadoras, os 

proporcionam o encontro entre a co-
munidade e a produção audiovisual.
O desafio de escolher os vencedores 
se torna mais difícil a cada ano tanto 
para os curadores quanto para os 
jurados. Além disso, o envolvimento 
da comunidade com o ENTRETO-
DOS está se tornando cada vez 
maior a cada  edição.
Por isso, a curadoria pode conceder 
menção honrosa a alguns trabalhos.
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ARICANDUVA

CEU Formosa - Pátio
Rua Manoel Ferreira Pires, 156. 
Capão do Ibira - Vila Formosa

29/11

16h30 Oficina - vídeos e produção 
de curtas metragens com Anderson 
Cardoso.
18h Mostra Competitiva - atalhos. 

30/11

16h30 Oficina - continuação - vídeos 
e produção de curtas metragens 
com Anderson Cardoso.
18h Mostra Competitiva - espaços. 

01/12

9h Oficina - continuação - vídeos e 
produção de curtas metragens com 
Anderson Cardoso.
10h Mostra Competitiva  - códigos. 

Subprefeitura de Aricanduva
Rua Atucuri, 699. Vila Carrão

29/11 

12h30 Mostra Competitiva – atalhos  
+ Debate sobre drogas.

CASA VERDE / VILA NOVA CA-
CHOEIRINHA

CCJ ( Centro Cultura da Juventude)
Av. Deputado Emílio Carlos, 3.641

29/11

14h Mostra Competitiva - espaços. 
16h Mostra Competitiva - códigos. 
18h Mostra Competitiva - paralelos. 

30/11

14h Mostra Competitiva - atalhos. 
16h Mostra Competitiva - diálogos. 

01/12

18h Debate - bolivianos em São Pau-
lo, migrantes ou refugiados?. com 
Laura Mascaro e Gabriel Gualano de 
Godoy. 

CIDADE TIRADENTES

Espaço da Juventude, Avenida dos 
Metalúrgicos, 2.520

29/11 

13h30 Mostra Competitiva - es-
paços. 
13h30 Mostra Competitiva - códigos. 

Exposição de  Graffiti e Mangá até 
dia 01/12.

30/11

sala 1: 13h30: Mostra Competitiva - 
paralelos. 
sala 2: 13h30: Mostra Competitiva - 
atalhos. 

14h Workshop - desenhos artísticos 
estilo Graffiti. Grupo Estação da 
Juventude de Cidade Tiradentes
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15h Exposição - trabalhos realizados 
pelos idosos em oficina de decu-
page. 
19h Mostra Competitiva - diálogos. 

CEU Quinta do Sol, Avenida Luiz 
Imparato, 564 - Cangaíba

29/11 

18h Mostra Competitiva - atalhos.

ETEC Zona Leste
Av. Águia de Haia, 2633 - Cidade A.E. 
Carvalho

30/11 

19h Mostra Competitiva - paralelos. 

Praça Central, Jd Keralux

01/12 

20h Mostra Competitiva - códigos.

FREGUESIA/ BRASILÂNDIA

Casa de Cultura Brasilândia
Praça Benedita Cavalheiro, 1A

29/11

19h Mostra Competitiva – espaços + 
Debate - cultura e globalização com 
Nathércia Cristina Magnani

Casa de Cultura Salvador Ligabue
Largo da Matriz de Nossa Sra do Ó, 
215

14h Workshop - desenhos artísticos 
estilo Graffiti. Grupo Estação da 
Juventude de Cidade Tiradentes
15h Workshop - dança de rua “Street 
Dance”. Grupo Estação da Juventude 
de Cidade Tiradentes

01/12 

sala 1: 10h: Mostra Competitiva - 
diálogos. 
sala 2: 10h: Mostra Competitiva - 
espaços. 

11h30 Apresentação - equipe de 
“Street Dance”. Grupo Estação da 
Juventude de Cidade Tiradentes

sala 1: 12h30: Mostra Competitiva - 
códigos.

14h Apresentação - Peça “Finá de 
Ato”. Grupo Teatral Epifania

ERMELINO MATARAZZO

Campo de futebol da TOCA,
TOCA - Parque Boturuçu

01/12 

20h Mostra Competitiva - espaços.

CDC - Centro de Desenvolvimento 
da Cidadania, Rua Dr. Saul de Cama-
rgo Neves, 49 - Vila Constância 

30/11

15h Exposição - trabalhos realizados 
pelos idosos em oficina de decupa-
ge
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30/11
 
19h Intervenção artística - “Nós”. 
Grupo Teatral da Casa da Cultura 
Salvador Ligabue, com direção de 
Eliana
20h Mostra Competitiva - atalhos.

Largo da Matriz de Nossa Sra do Ó

01/12 

19h Apresentação - dança do ventre 
com Circulares do Grupo de Dança 
da Casa da Mulher Brasilândia.
20h Mostra Competitiva - diálogos.

ITAIM PAULISTA

Casa de Cultura, Rua Barão de 
Alagoas, 340

01/12 

15h Peça de teatro “As Putas de 
Lúcifer”.
19h30 Mostra Competitiva - códigos 
+ Debate cinema e direitos humanos 
com Daniel Lisboa
22h Projeção do programa voca-
cional Artes Visuais e Coletivo Itaim 
ao Cubo. 

CEU Curuçá, Avenida Marechal Tito, 
3400

29/11

15h Mostra Competitiva – espaços + 
Debate - curtas-metragens apresen-
tados com professores do CEU
19h Mostra Competitiva - códigos. 

CEU Três Pontes, Rua Capachós, sem 
número - Jardim Helena

29/11 

Durante o Dia Todo: Grafitagem Com 
Cris Ignoto.
08h40 Entretodos Especial.  
9h50 Mostra códigos + Debate - cin-
ema e direitos humanos com diretor 
de curta. 
15h Mostra Infantil.
20h Mostra Competitiva - diálogos. 

CEU Veredas, Rua Daniel Muller, 347

29/11 

9h Mostra Competitiva - paralelos. 
15h Mostra - infantil.
19h Mostra Competitiva – atalhos + 
Debate - direitos humanos com Ivete 
dos Reis e Luciana Ribas. 

CIC Leste, Rua Padre Virgílio 
Campello, 150

29/11 

13h Mostra Competitiva - atalhos. 
19h Mostra Competitiva - paralelos

Clube Escola Curuça, Rua Grapirá, 
537 - Vila Curuçá

30/11 

10h Mostra Competitiva - especial. 
15h Mostra Competitiva - códigos. 
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CEU Caminho do Mar, Avenida En-
genheiro Armando de Arruda Pereira, 
5241 - Jabaquara

29/11 

9h Mostra Entretodos Especial. 
12h Mostra Competitiva – paralelos.

30/11

10h Mostra competitiva (alunos 
EMEF) – códigos.

03/12

19h Mostra Competitiva: FILMES 
PREMIADOS.

Senac (Auditório)

29/11

14h30 Mostra Competitiva – códigos 
+ Debate sobre empreendedorismo 
social.

JAÇANÃ

EMEF Edson RodriguesRua Filadelfo 
Gouveia Neto, 131 - Vila Constância 

30/11

09h Mostra Competitiva - espaços. 

10h30 Sarau com alunos da Oficina 
Entretodos e Caco Pontes (Poesia 
Maloqueirista).

ITAQUERA

Praça Brasil, próxima a COHAB José 
Bonifácio

30/11 

18h Mostra Competitiva - códigos. 

Praça da Estação, Rua Gregório 
Ramalho, sem número

29/11 

18h Mostra Competitiva - espaços. 

Praça Elementos Químicos, próxima 
à Av. Maria Luiza Americana e Av. 
Antônio de Sousa Queiros - Cidade 
Líder

01/12
 
18h Mostra Competitiva - paralelos.

JABAQUARA

Aldeia do Futuro, Rua Jorge Rubens 
Neiva Camargo, 228 - Americanópo-
lis

27 e 28/11 

Oficina Entretodos de Trilha Sonora 
com Raul Zito e Carango Sá.

29/11

15h Mostra Competitiva - atalhos. 
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LAPA

Espaço Cultural Tendal da Lapa, Rua 
Constança, 72 - Lapa

29/11

10h Mostra Competitiva - paralelos. 
14h Debate: alcoolismo com José 
Florentino dos Santos Filho.
15h30 Teatro: peça Alcoolismo de 
Paulo Moraes.

M’BOI MIRIM

CEI Figueira Grande I, Rua Gaspar 
do Rego Figuereido, nº499 – Pq 
Figueira Grande

29/11

14h Mostra infantil. 

CEU Guarapiranga, Estrada da Bar-
onesa, 1120 - Jardim Ângela

30/11

15h Mostra Competitiva - espaços.

CEU Vila do Sol, Avenida dos Fun-
cionários Públicos, 369 - Jardim 
Ângela

29/11

17h Mostra EMEF – Entretodos 
Especial. 

19h30 – 21h – Mostra Competitiva – 
paralelos.

30/11

9h Mostra Competitiva– atalhos. 
19h30 Mostra Competitiva – códigos 
+  Debate sobre Ecologia com Ro-
berto Marin + João Paulo Schwan-
der Ferreira.
 
01/12

15h30 Mostra Competitiva – diálo-
gos.

Cinema na Laje, Rua Bartolomeu 
dos Santos, 797, altura do número 
1.000 da Estrada do M’Boi Mirim - 
Jd São Luíz

03/12

20h Curta Palavra + Filmes Premia-
dos no Entretodos 5 + Debate com 
os diretores. 

Fábrica de Cultura, Av. Antônio Ra-
mos Rosa, 651 - Jardim São Luis

29/11

16h30 Mostra Competitiva - atalhos.

MOOCA

Espaço Reciclazaro, Av. Ariston 
Azevedo, 10

29/11

9h Mostra Competitiva - códigos.
10h30 Sarau Oficina com Caco 
Pontes.
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CEU Parelheiros, Rua José Pedro 
Borba, 20

30/11

15h Mostra infantil. 

01/12

17h Mostra Competitiva - diálogos. 
18h30 Sarau. 

02/12

17h Mostra Competitiva - paralelos.

PERUS

Comunidade Cultural Quilombaque,
Travessa Cambaratiba, 05 - Beco da 
Cultura

30/11

15h30 Mostra infantil. 

19h Mostra Competitiva - paralelos 
+ Debate cinema e direitos humanos 
com diretor de curta.

21h Sarau - D’quilo: poesia e 
música.

Praça Inácia Dias (Viaduto)

01/12

10h Intervenção de  grafite. 
16h Oficinas simultâneas: Story-
boards, Stop Motion, Foto na lata e 
Maquiagem para cinema com Cris
Suzarte (foto na lata) e Jéssica Alvez

PARELHEIROS

Aldeia Indígena Tendé Porã, Estrada 
João Lang, 153 - Barragem

30/11

10h Mostra Competitiva - paralelos. 

Casa do Rosário – Centro Paulus,
Rua Amaro Alves do Rosário 102

29/11

A partir das 11h – Todas as sessões 
da Competitiva em Looping – Sala 
de Vídeo.

30/11 

A partir das 11h  –  Todas as sessões 
da Competitiva em Looping – Sala 
de Vídeo.
19h Coquetel de recebimento do 
público Entretodos. 
19h30 Mostra Competitiva – códigos 
+ Debate - direitos humanos com 
Edson Aguiar.
21h30 Roda de histórias em volta da 
fogueira com o Índio Guarani Olívio.

01/12

A partir das 11h – Todas as sessões 
da Competitiva em looping na Sala 
de vídeo.

02/12

18h Sessão Filmes premiados + 
Grafitagem no Mural.
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(maquiagem).
19h Mostra Competitiva – espaços 
+ Debate  com diretor de curta Júlio 
Martí. 

PINHEIROS

Auditório da Subprefeitura de Pin-
heiros - Av. Nações Unidas, 7123

29/11  

14h Mostra Competitiva - atalhos. 

Biblioteca Alceu Amoroso Lima,
Rua Henrique Schaumann, 777

30/11  

14h Mostra Competitiva - diálogos.+ 
Debate Cinema e Direitos Humanos 
com Daniel Lisboa. 

Comunidade Coliseu, Rua Coliseu, 
64 - Vila Olímpia, travessa da Rua 
Funchal

29/11  

19h30 Mostra Competitiva - parale-
los.

PIRITUBA

Cine Marilac, Rua Marilac, 25 - Vila 
Mirante

29/11  

20h Mostra Competitiva - diálogos. 

Espaço Saúde Consciência, Rua 
Pedro Bonilha 216 - Piqueri

01/12  

18h Mostra Competitiva – diálogos.

SANTANA - TUCURUVI

Clube Escola Jardim São Paulo, Rua 
Viri, 425 - Santana

01/12 
 
14h Mostra Competitiva – códigos 
+ Debate – bullying com Alexandre 
Trinca. 

SENAC Santana, Rua Voluntários da 
Pátria, 3167

09/11  

13h30 Mostra Competitiva – atalhos 
- debate - alcool e drogas. 
16h Apresentação - Hip Hop e dança 
com alunos do SENAC.

SESC Santana, Avenida Luís Du-
mont Villares, 579

29/11  

18h30 Mostra Competitiva - parale-
los. 
20h30 Mostra Competitiva - diálo-
gos.

SANTO AMARO

Centro de Cidadania da Mulher, Rua 
Mario Lopes Leão, 240
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Galpão de Cultura e Cidadania, 
Rua Serra da Juruoca, 112 - Jardim 
Lapenna

29/11  

19h Mostra Competitiva - paralelos.

Parque Vila Jacuí, Altura do km 23 
da Rodovia Ayrton Senna, na pista 
sentido Rio de Janeiro

01/12  

9h Mostra Competitiva - códigos. 
11h Mostra Competitiva - paralelos.
13h Mostra Competitiva - atalhos. 
15h Mostra Competitiva - diálogos.

Rua Leon Denis (Rua Quatro), Vila 
Nitro Operária

01/12  

15h Intervenção de  grafite - Núcleo 
de ArteComunicAção Tide Setubal 
e Núcleo de Comunicação Comuni-
tária.
17h Mostra Competitiva - espaços.

SÉ/CENTRO

Fundação Escola de Sociologia e 
Política de São Paulo (FESPSP)
Endereço: General Jardim, 522. Vila 
Buarque

01/12  

13h Mostra Competitiva - diálogos.
14h30 Mostra Competitiva – espaços 
+ Debate: direitos humanos - Cine-

29/11  

10h Palestra - direitos humanos - 
minha atuação nos presídios da 
década de 80 - com Sara Goldman.

Paço Cultural Júlio Guerra, Praça 
Floriano Peixoto, 131

29/11  

11h Mostra Competitiva - diálogos.

SÃO MIGUEL PAULISTA

Clube da Comunidade Tide Setubal
Rua Mário Dallari, 170 - Jardim São 
Vicente

30/11  

19h Mostra Competitiva - atalhos. 
20h30 Sarau - Samba na Tenda. 

Escola Estadual Paulo Kobayashi, 
Rua Dener, sem número - Vila Nova 
União

29/11
  
9h Mostra Competitiva – diálogos + 
Debate: direitos humanos no Brasil 
com Robson Antinhani.

14h Mostra infantil. 
Sala 1 - 20h Mostra Competitiva - 
espaços. 
Sala 2 - 20h Mostra Competitiva – 
códigos + Debate: direitos humanos 
e cidadania. Ailde Pereira de Souza 
Silva. 
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clube Darcy Ribeiro.

Matilha Cultural, Rua Rego Freitas, 
542 – Consolação

29/11

19h Mostra Competitiva - atalhos. 
20h15 Exibição de curta metragem, 
longa e debate - curta “Proibição”, 
longa “Quebrando Tabú” + Debate 
com Rebeca Lerner, Fernando 
Grostein e Bárbara Gância.

30/11  

19h Mostra Competitiva - espaços. 

20h15 Exibição de curta metragem, 
longa e curta “Palavra”, longa 
“Mariguella” + Debate com Manu
Sobral  (curadora do entretodos) 
e Isa Ferras (diretora do filme 
Mariguella).

01/12

17h Mostra Competitiva - paralelos. 
19h Mostra Competitiva - diálogos. 
20h30 Exibição de curta metragem, 
longa e debate - curta “Número 
Zero”, longa “Pixote” + Debate.

02/12  

19h Exibição de curta metragem 
“Ojepota regua” e longa e “A 
molécula do espírito” + Debate com 
lideranças indígenas e equipe do 
longa.

VILA PRUDENTE

CEU Sapopemba - Teatro, Rua Vitória 
Marconato Zonta, sem número.

30/11
  
19h30 Mostra Competitiva - parale-

los. 

Subprefeitura de Vila Prudente - Au-
ditório - Av. do Oratório, 172

29/11  

09h30 Mostra Competitiva - diálo-
gos.

VILA MARIANA

Cinemateca Brasileira, Largo Sena-
dor Raul Cardoso, 207 - Vila Clemen-
tino - Sala Petrobrás

29/11

20h – sessão diálogos.

30/11

20h – códigos

01/12

18h paralelos + Debate com dire-
tores de curtas metragem.

ALÉM DE SP:

PARATY/RJ
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Quadra da Ilha das Cobras

29/11
  
19h30 Mostra Competitiva – vari-
ados + Debate - cinema e direitos 
humanos com Antônia Moura.

30/11  

19h30 Mostra Competitiva – vari-
ados + Debate de cinema com 
Matheus do coletivo Sertão.

01/12  

19h30 Mostra Competitiva – vari-
ados + Debate livre sobre curtas-
metragens exibidos. 
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Todo o ano o ENTRETODOS chama 
artistas diferentes para confeccionar 
os troféus entregues aos premiados. 
Em 2012, os artistas-músicos Raul 
Zito,  Carango Sá e o artista Hideki 
irão produzir troféus sonoros. 
Eles serão feitos de madeira, lata, 
tecidos e minicircuitos eletrônicos; 
funcionam como autofalantes, 
pegam rádio e tocam mp3. Com 
uma entrada e saída P2, os troféus 
podem ser conectados ao i-pod ou 
mp3 player para reproduzir sons.
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Troféus ENTRETODOS em processo de construção.
.
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DIRETORES

Alberto Bellezia 40
Alice Riff 52
Andy Malafaya 51 
Caru Alves de Souza 31, 35, 39
Cássio Gois 31, 36
Cecilia Engels 47
Cid Augusto César 40
Cintia Domit Bittar 57
Claudia Nunes 43
Cláudio Marques 48
Daniel Lisboa 44, 56
Denise Soares 49
Diana Zatz 40
Edu Ioschpe 48
Guilherme Arruda 52
Gustavo Berocan 51
Helton Paulino 55
Jair Giacomini 32
Leon Sampaio 41
Lincoln Péricles 45
Ludmila Curi 52
Marcelo Caetano 55
Mariana Benedetto 53
Mariana Miranda 51
Marília Hughes 48
Paulo Sérgio Silva 39
Pedro Barbosa 56
Pedro Palhares 40
Quico Meirelles 43
Raquel Pereira Fernandes 53
Rene Brasil 47
Tata Amaral 32, 37
Tiago Vianna 51
Vinicius Zanotti 35
Zé Furtado 44

FILMES

A Anti Performance 44
A Galinha que Burlou o Sistema 43
Aqui, o que mais tem é mentira 53
Assunto de Família 39
Ato Institucional 55
Bailão 55
Carnaval dos Deuses 32, 37
Cashman 51
Cidade Improvisada 52
COHAB 45
Crack 53
CyberPasse 56
Ditadura da Especulação 44
Era uma vez... Um Lugar chamado 
Cracolândia 39
Escola de Bambu 35
Exército Jovem da Comunicação 
Libertária 40
Leonel Pé de Vento 32
Máscara Negra 47
Não deixe Joana Só 47
Número Zero 43
O Cadeado 41
O Mundo de Ulim e Oilut 31, 35
Proibidão 52
Qual Queijo Você Quer? 57
Retrato Invisível 49
Retrato n. Krahô 48
Sala de Milagres 48
Silencio 40
The Streets 31, 36
Vale a pena? 56
Ventos do Açu 51
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Comunicação
Eliz Ferreira – Atti Comunicação
Jorge Tateishi
Luis Rafael Monteiro

Design Gráfico
Diego Silva 

Coordenação da Programação e 
Produção
Manu Sobral

Assistentes de Produção e Adminis-
tração
Joana Andrade, Jefferson Lopes 
Pinto, Mayra Rizzo Vieira, Rafaela 
Elias da Silva, Mariana Belmont, 
Robson Antinhani. 

Realização

Responsáveis pela apresentação da 
Mostra ENTRETODOS
Aldeia do Futuro
Aldeia Tendé Porã em Parelheiros
Associação Casa Azul (Paraty - RJ)
Associação Palmares 
Biblioteca Alceu Amoroso Lima 
Campo de Futebol da TOCA 
Casa de Cultura Brasilândia
Casa de Cultura do Itaim Paulista
Casa de Cultura Salvador Ligabue
Casa do Rosário
CCJ (Centro Cultura da Juventude) - 
Vila Nova Cachoeirinha
CDC (Centro de Desenvolvimento da 
Cidadania) de Ermelino Matarazzo
CEI (Centro de Educação Infantil) 
Figueira Grande I
CEI (Centro de Educação Infantil) 
Figueira Grande II
Centro de Cidadania da Mulher

Organização e Promoção

Secretaria Especial de Direitos Hu-
manos do Município de São Paulo 
– CMDH 

Presidência 
José Gregori

Secretaria Executiva
Célia Cristina Whitaker

Assessoria de DH
Beatriz de Barros Souza
Laura Degaspare Monte Mascaro

Assistentes de Produção
Bruna Santos Porto 
Christian Kurken Kalousdian

Analista Financeiro
Rodrigo Carretti de Queiroz
Walter Foster Jr

Assessoria 
Fundação Escola de Sociologia e 
Política de São Paulo – FESPSP

Diretoria Executiva
Waltercio Zanvettor – diretor geral
Romeu Nami Garibe – vice-diretor 
geral
Almiro Vicente Heitor – diretor 
tesoureiro

Coordenação
Maria Cristina Barboza
Raquel Simões Silva

Curadoria
Manu Sobral
Jorge Grinspum
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CEU (Centro Educacional Unificado)
Caminho do Mar 
CEU (Centro Educacional Unificado) 
Curuçá 
CEU (Centro Educacional Unificado) 
Formosa 
CEU (Centro Educacional Unificado) 
Guarapiranga
CEU (Centro Educacional Unificado) 
Parelheiros
CEU (Centro Educacional Unificado) 
Quinta do Sol
CEU (Centro Educacional Unificado) 
Sapopemba
CEU (Centro Educacional Unificado) 
Três Pontes
CEU (Centro Educacional Unificado) 
Veredas 
CEU (Centro Educacional Unificado) 
Vila do Sol
CIC Leste (Centro de Integração da 
Cidadania)
Cineclube Darcy Ribeiro
Cinema na Laje
Clube da Comunidade Tide Setubal
Clube- Escola Curuçá
Clube Escola Jardim São Paulo
Comunidade Coliseu
Comunidade Cultural Quilombaque 
Condomínio Encosta Norte – Cohab
EMEF Anália Franco
EMEF Edson Rodrigues
Escola Estadual Paulo Kobaiashi
Espaço Cultural Tendal da Lapa 
Espaço Reciclazaro 
Estação da Juventude 
ETEC Zona Leste (Escola Técnica 
Estadual)
Fábrica da Cultura
Flipzona (Paraty - RJ)
Galpão de Cultura e Cidadania de 
São Miguel Paulista

Instituto Tide Setúbal
Matilha Cultural
NCC (Núcleo de Comunicação Co-
munitária - São Miguel no Ar)
NCI ABRACCI -Núcleo de Desen-
volvimento do Idoso
Paço Cultural Julio Guerra
Quadra da Ilha das Cobras – Paraty
Senac (Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Comercial) Jabaquara
Senac (Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Comercial) Santana
Sesc (Serviço Social do Comércio) 
Santana
Cinemateca Brasileira

Núcleos de Direitos Humanos das 
Subprefeituras da Cidade de São 
Paulo 
Subprefeitura de Aricanduva
Subprefeitura do Butantã
Subprefeitura da Casa Verde – Vila 
Guilherme
Subprefeitura de Cidade Tiradentes
Subprefeitura de Ermelino Mata-
razzo
Subprefeitura da Freguesia - 
Brasilândia
Subprefeitura do Itaim Paulista
Subprefeitura do Jabaquara
Subprefeitura do Jaçanã
Subprefeitura da Lapa
Subprefeitura de M’Boi Mirim
Subprefeitura da Mooca
Subprefeitura de Parelheiros
Subprefeitura de Perus
Subprefeitura de Pinheiros
Subprefeitura de Pirituba
Subprefeitura de Santana-Tucuruvi
Subprefeitura de Santo Amaro
Subprefeitura de São Miguel Paulis-
ta
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Subprefeitura da Sé
Subprefeitura de Vila Prudente

Núcleos de Cultura das Subpre-
feituras da Cidade de São Paulo 
Subprefeitura de Itaquera
Subprefeitura de Santana/Tucuruvi

AGRADECEMOS aos responsáveis 
pelos departamentos de CULTURA 
dos CEUs e às PESSOAS QUE 
FAZEM ACONTECER dentro das 
instituições.

82



83



84



85



86



ACNUR - Alto Comissário das 
Nações Unidas para Refugiados

Associação Casa Azul

Conselho Municipal dos Direitos da 

Criança e Adolescente de Paraty

Empresa de Turismo e Eventos da 
Cidade de São Paulo - SPTuris

Imprensa Oficial - IO

Matilha Cultural

Ponto de Cultura Flipinha/FlipZona

Secretaria Municipal do Verde e do 

Meio Ambiente – SVMA

Unesco – Organização da nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e 
a Cultura

Unicef - Fundo das Nações Unidas 
para a Infância
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